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EXPEDIEN TE 

1 

Agraderemos a ofüirta de exemplares das seguintes 
publicações, que nos foram en,·iados; 

Ao S11 B. L. G .-111Nt l'.R - lleltna, romance de MACIIADO 
01 Assis, de 11ue proximamente nos occuparemos . 

O 1• volume de Migrul SIN>(Jaff, romance de Vcrne, 
pen·ersão por Pu1uN10. 

Ao S11 CARLOS \'uNNA - Os seus Clarões .AJQ/ulinas, 
versos que precede um jnizo critico, assignado i José 

, Leão~, onde se diz que o livro tem fortes laivos de 
!11iêguic~, o que o torna recommendavel . para o nosso 

1

11Ubl ico « incapaz.de se occupar com cousas. serias». 
Desculpemos, IIOis, o Sr Carlos e marque-se um bom 
ponto ao Sr José. (Nota para o compo5itor: tire José e 
ponha ü do. O sujeito é valente). 

Trucidar uma opera como Salrador Rosa, empanar o 
brilho de uma reputação como a de Carios Gomes, tudo 
ii.to foi obra de pouca monta para os Sr~ Narizano &: C. 

Em todos os paizes se explora o patriotismo; maf 
nenhum foi explorado n'esse nobre stntirucnto, tão gros­
seiramente, como foi o nosso , que correu pressuroso para 
appfaudir a producçlio de um de seus filhos que mais 
honram a patria. 

A interpretaç~o porém, d"e~ta opera foi tão abaixo 
da critica, que por maior qu" fosse o ~trlotisrno e por 
maiorrs 1111c fossem as sympatl1ias pelo Sr Toressi, o 
publico foi obrigado a fi car fr io; isto é, re, ignouse- scm 
applaudir-e mostrou assim que apezar de cahir no laço 
que lhe armaram, não é lão tolo, 11ue lhe impinjam gato 
por lebre. 

Tudo all i é uma irreYerencia ao gen io de Carlos 
Gomes. 

Os cantores <1ue por emquanto se têm apresentado 
a 1mblico, poderão ser grandes notabilidades; mas em 
quanto a nós, 11uando ouvimos /fogir que emita um d'a­
quelles typos, temos vontade de lhe gri tar: • O' senhor, 
,·á cantar 1iara ... para o inftrnOI & 

i S11 C. S. M. - Quem tem uma calligraphia como o 
i senhor, mette-se rival do professor Meuezes,e não perde 
tempo a provar que 6 tolo em prosa e ,·erso. O Sr Toressi, que é. ainda hoje um moço muito 

sympathico e da melhor sociedade, como cantor, é pre­
sentemente, incapaz de se encarrega r do 11apel de Sat­

S11 B. O. - Não ha hypothese. Só se o senhor nos vador Rosa. 
· arranjar um contracto para construirmos um eneouraçado 
como o /ndeptml~ncia. Acceita? 

S11 N. G. - Se o senhor tornar a escrever tão ruins 
Ptn.samtnlw, aga rrnmol-o e obrigamo!-o a assistir á re­
prcsentar,ão da Tmviala pela C03lpanhia Toressi. Ora 
brinque! .. 

Lelmi era uma ,·oz e não um cantor, diziam por ahi. 
Pois bem , o Sr Toressi hoje não é uma voz, não é 

um cantor ; não tem boa J>resença, nem gesto, nem 
muitas de outras qualidades de que carece um tenor de 
opera l~·rica. 

Além d'isso r~lta-lbe J todo o momento a voz, e se 
a cousa conti ui'ia por esta fórma, o observatorio astrono­
mico tem que mandar uma succursal para o theatro 
S. Pedro da Alcantara para ir obse var os oclypse~ do 
Sr Torcissi. 

Ccuupttnhlus 1J r1Ctt8 o barytono não é sympathico; niio tem fii ura, não 

Andamos todos a nadar 11'un1 oceano de fusas e se- é seguro como cantor e tem uma voz. que parece sahir 
micolcheias! de dentro de um bahla , ícchado já se sabe! 

E' cantata, no theatro ; ca ntata, na rua; é uma ver· O baixo tem bôa voz, mas muito desigual. A res· 
<ladeira meloman ia. peito de gesticula~iio e aTte de canto ... disse nada. 

Até os gatos em mez improprio, andam pelos telha- Mme. Miwrta era uma cantora ·de segunda ordem. 
dos a entoar a Traviala e a Lucrecia Borgia, fa1.eodo Note-se que dizemos: era ! 
d'esta fórma uma terrh·el concorrencia ás emprezas Ftr· Mlle Andrieff , é sympatbica, tem uma roz de soprano 
rari e Nari~a,w ! delgada, mas desagrada,·el. 

E' ,·erdade que esta, pela maneira que começou, não Elogiam-lhe os nossos cotlegas o registro superior da 
a devem amedrontar os bichanos. sua garganta; sem querermos contradi1.er os nossos col-

Uaverá. <iuem mie mais, mas peor.. põmos a legas, confessaremos que não está mais na nossa mão 
nossa duvida ! -quando A.llle Andres est:i em scena, a nossa attenção 

O que se vt é que ai nda não se armou uma ra- não se desprende dos seus regislros inferiorts. 
toeira ta:u clara , como a que a companhia do theatro de São muito redondos, muito sãos e parecem ter sido 
S. Pedro de A1cantara prcpa~ou para fi lar os cobrinhos cultivados sob a direção de bons mestres. 
do po,·o fluminense. Os papeis que mais lhe de~·cm convir são: o de 
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\Jrbano, nos t Uugucnotes~,-o de Oscar, no ~ailc de Calquem na mola da boe<>to, e hão de ,êl-o """ 1 
Mascaraso,--o do SiebeT; nQ , t"austoo e outros. logo, todo teso, todo duro. 

E' este gcnero que põe mais a descoberto os srns No entanto é um rapaz bonito. 
registros inferiores. . Bonito e até gordo. 

Os córos se sãó máus, nãÓ é d'elles a culpa; a Bonito assim, e rechonchudo, com a cabelleira que 
orchestra llm elementos para, bem dirigida, se tornar tem, e outr:is qualidades mais, eslá ta hado para tenor. 
respeitavel. O que lhe folta é sómente a voz. 

Tínhamos tenção de nnalysar de perto e minuciosa- Além de gordo e de bonito, é forLe, é robusto . 
mente a aptidão do Sr Celestino, digno regente da or- Tão robusto e tão fort ·! é, que anda 31:"0ra carregando 
chestra do theatro S. Pedro de Alcantara. ás costas a Phenix e o nariz do Ueller. 

Para o fazermos porém lica,·amos arriscados com os 
phrenesis e enthusiasmos do Sr Celestino a grmnmarmos 
com a bat uta pelas venla:1; ou mesmo que ao marcar o 
compasso com os pés, este sen hor nos apanhasse o 
melhor cal!Ó! 

Então callâmos! 
Cuuoo . 

Fabuha. lo8tu utanea 

PR01li0ALIDADE Ul:lf0 DESTA 

- Tudo o que tenho eu dou-te, ó meu bem 1 
fortuna, amor, gloria e talento! 
- Peça-me ao papá em casamento .. 

Quem dá o 11ue tem, a ptdir vem. 

PIO. 

'JJebd aposentado. 

Galeria the atrul 

(QUI .STA SERIE) 

ARTISTAS, AUCTORES E CRITICOS 

IV 

AllTHUR. .-IZRVRD0 

Ninguem adivinha o que alli est~. 
Guiam-se todos pela fórma, e ninguem lhe olha para 

o fundo. 
Apalpam-lhe sómente a côdea e não pezarn-lhe o 

miõlo. 
Assim, pensava que etle é um homem, quando não 

passa de uma parodia. 
E parodia obrigada á musica de l ecoq ou· de 

Offenbach. 
E' pois um boneco de segredo. 
E' a fi gura gaiata de um1 botle à surprise. 

Em compensação, a l'henix ca"ega·llit as parodias. 
Apezar do conservatorio .. 
E apezar de outros pezares. 
Não obstante tudo isso, é todo le\'e e ligeirinho . 
Parece feito de 11edra pomes. 
Muito volume, muito enchimento, mas sempre a boiar 

na tona. 
Gosta pouco de fallar, ma; ,,inga-se cm escrever. 
Ser.ve-se du dedos em \'CZ da boca. 

_ IJ a muito quem fa11e pelos cotovellos; elle falia 
pelos dedos. 

E' por isso que não tem os cotove!los rôtns. 
Sua estréa no theatro foi um verdadeiro bom-suc­

cesso. 
(Bom-succcsso sem fahula, nem calembourg ; Yerda-

deiro, \'eris;imo bom-successo). 
Deu á luz a Hllia de 1Uar1a Angti. 
Não se póde dizer bem que seja elle o pai da Filha. 
A menos que seja lambem o pai dos fi lhos de 

Zebedeu. 
Tão pouco a mãi não é. 
No entanto, como foi d'elle que ella nasceu, elle 

não passa de inventor. 
Inventou depois a Casadiuha. 
.E .. 
(Mas iSto aqui á llUridadc). 
... espalham as comadres lá da Phenix, que ~lle 

está já dtl barriga, e para cada hora. 

G1n'PDUS. 

.4. Cachoeira de i•ttulo A. fl'onso 

CAS TRO ALYB S 

Raras oecasiões se nos olTerece um hHo de versos 
que se leia com enthusiasmo e se recorde · com prazer, 
e comtudo, na massa das publicações avultam as pro­
ducções pocticas em uma proporção desolaJora. A ra ça 
dos poetas propaga-se com uma força que só encontra 
termo de comparação na famí lia dos coelhos. Infelizmente 
só n'isto fica a similhança : os poetas nem sequer servem 
para ensopar. 

No meio d'esta inundação de rimas, destaca-se o 
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livro de Castro Alves, ou, antes, eleva-se sobre o hori­
sonte com toda a altura do seu genio, tão cedo per­
dido para nós. A Cachoeira de Paulo A/fonso, fra~me nto 
do grande p0ema dos Escraoos, que ficou por terminar, 
6 um verdadeiro poema que se desenrola com a subita ­
neidade das grandes tempestades tropicaes. 

Maria, a «morena lldr do 8erLão», 6 violentada 1ior 
seu senhor. Amada por Lucas, o escravo de «vulto so­
berbo» e «bella testa espaçosa», Maria não quer sobre­
viver á deshonra, e saltando n'uma canôa, abandona-se 
ao fio da corrente do largo S. Francisco , que além se 
precipita em enornie cachoeira. Ao voltar do. trabalho, 

... o hello escravo da terra 
cteiode \'iço e valor. 

cantarolando uma lyr(l)W, mimosa composição rescendente 
de ternura ingenua, eucontra a senzala abandonada. Mas 
o escravo está acostumado a seguir o rasto da caça, e 
para etle a malta não tem segredos. Da margem do rio 
ainda vê ao longe, boiando á mercê das aguas, a canôa 
de Al aria. Alcança-a em 11oucas braçadas e obtem da in­
feliz a narração da sua desgraça e, depois de grande 
lucta,o nome do criminoso da grande violencia-o lilho 
de seu proprio senhor e pai. 

Ua em tudo isto passagens em que o poeta se eleva 
a alturas sublimes, por6m é tal a serenidade do seu vUo 
que a asceoção não fatiga o espírito, transportado sem 
abalo, quasi sl'.!m consciencia, a regiOes superiores. N'isto, 
por sem duvida, revela-se o trabalho artístico conduzindo 
por via segura e firme a inspiração do poeta. A acção 
simp1íssima do po~ma, a sobriedade dos pormenores, a 
grandeza do sceuario, o vigor das figuras, tudo mostra 
11ue Castro Alves vasou a sua inspiração no antigo 
molde severo da arte grega. A mesma fatalidade pre­
sente-se que paira por sohre os actores do drama, e 
quando Maria, depois da narrativa da sua violencia, atira 
a Lucas o nome d'e,se de quem fôra victima; quando 
ella lhe diz; 

. a mão que abrir.t 
detuamãiacova .. 
o golpe hoje renova ! .. 
mata-me! ... é teu irmão! . . 

sente-se cahir de chofre sobre a canô.1, como uma mal­
dição de cima, uma Nz que com ironia zombeteira e 
terrivel brada ao misero: não pódes vingar-te! 6 teu 
irmão! 

D'este ponto a catastrophe avisinha-se com a rapidez 
com que o «Nilo brazikiro» , solici tado pelo abysmo, rola 
ruais rapidas as «escamas- das ondas coruscantes». 

Al aria, enlouquecida, no rugido ainda longínquo da 
catadupa ouve oscanticosdospadres quevãocelebraro 
seu consorcio com Lucas. Lucas estreita-a a si ... a ca­
choe.ra avisinha-se,avisinha-se,eil-a .. e tudo terminou. 

Nada mais grandioso do que· este final, nada mais 
bem conduzido do que todo o desenrolar do breve poema, 
em que innumeras hel!ezas fazem perdoar, senão esquecer, 
alguns descuidos e at6, ás vezes, uma impropriedade de 
termos muito para lastimar cm obra tão fortemente pen­
sada e vigorosamente escripta . A cabana de ~liso tecto 
de sapé dourado» que tem um «ar engraçad~ ; a «es­
treita e lodosa sala» de uma «senzala» ; ,1 «mansarda» 
de uma cabana do mallo - são sacrifícios blnaes á rima 
que desfeiam composição tão rica. 

O maior defeito do livro, ainda assim, nãv 6 esse; é 
o modo por que é entendido o desespero de Lucas , sabedor 
do attentado (JUe lhe roubou a felicidade. Lucas é um 
escravo lenhador, que br lha pelos dotes da natureza. Tem 
o vigor do louro indomado e o sangue ardente da raça 
africana. O seu desespero deveria ser o do tigre a quem 
rouliaram a femêa, e traduzir-se pelo rugido da f6 ra. 
Castro Alves quiz escrever uma thesc contra a escravidão 
e fez de Lucas um discursador, q11e substitue a rhetorica 
ao desabafar estrondoso do odio, do ciume, do desejo de 
vingança. Tirando-lhe a \'erdade, tira-lhe a grandeza 

O golpe, o grande golpe, certeiro e profundo, nos 
horrores da escravidão é dado pela vlctirna, pela branda 
iUaria, quando lembra a Lucas as pala\'fas derradeiras de 
sua mãi agonisante, palavras de perdão e indulgencia 
para a sua rival : 

. essa mulher 
é tua e minha senhora. 

teu irmão que 6 seu filho-ó magua e dôr ! 
Teu pae-que 6 seu marido ... e teu senhor! 

Mas os livros são como as formosas, nenhum sem 
senão . Os scnões da Cacf1oeira de 'Paulo ,tjfonso, se os não 
resgatassem as imlllmeras be\lezas que desde a primeira 
pagina se succedem, fal-os-hi am esquecer os· soberbos versos 
linaes: 

« Já M prôa espadana, salta a espuma . . 
-São as llôres gentis da laraugeira 

que o prégo vem nos dar . . . 
Oh ! nevoal eu amo teu senda[ de gaze! .. 
A.hr~m-se as Ondas como virgens louras, 

paraaesposapsssarl ... 

« As estre!las palpitam !-Sãoas tochas ! 
Os rochedos murmuram ! ... - São os monges ! 

Resa um orgão nos céus! 
Que incenso! - Os rolos que do abysmo voam! 
Que thurihulo enorme - Paulo Affonso r 

Que sacerdote!- Deus ... » 

A celeste Africana, a virgem - Noite 
cobria as faces ... Gotta a goua os astros 
cabiam-lhe das mãos no pei,to seu .. 
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Um beijo inlrndo suspirou nos ares.,. 

A canVa rolava! ... Abriu-se a um tempo 
o precipício! e o céu 1 

~l. Souro. 

Fubu l t1. loshtntone a 

01.'iSTINCTOD.ICOi'iSE Rl'AÇ ÃO 

Era enlrevado Zé havia já dez annos. 
Pegou-file fo&o cm ca~a e a pobre crealura 
foi a primeira a erguer-se e prompto 11/Jr-s, a pamios. 

O que arde, cura. 
Pio, 

Htlltl apostnlado. 

~ 11.lplcos 

Apezar de todos os pezarcs, no domingo 11a:sado 
fui-me at t'.l Paquetá, onde ,·i cousas raríssimas. Onde 
,·i , não digo bem : onde toda a imprensa illustrada viu 
causas espan tosas, pois que toda a imprensa illun ada 
alli cste1·e re11resentada. 

Oe facto, creio 11ue t'.l necessario ir a Paquetá para 
,·er um hoteleiro furioso por ter /lmlos frr911e:es, e uma 
collecçãodecarasíeias, 11ucnãolhescomonada. 

Não sei se as indigenas d'aquella formosa ilha são 
todas assim, mas .. 

B d'ahi, a ilha t'.l tão linda, lão linda, que eu chorei 
sinceramcote a auscn, ia do nosso collego das paginas de 
íóra, 11ue alli teria inspiração para alguma pagina be]. 

lissima. 

Ora como estanm&s alli e a fosta era em honra 
de S. Roc1ue, Já fómos pedir ao milagroso santo que 
nos livrasse de umas tantas chagas que nos allligem, e 
que ~lTastasse Je nós : 

1.• Os benelicios e beneficiados. 
'?.• A companhia Toressi. 
J.• As cartas do Caipira. 
4.• As iras dos jogadores da ,·ermelhinha e outros. 
ti.º O Sr José llento. 
(i. • O espirituoso cri-cri. 
Por todos os scculos dos seculos. Aruen. 

Pois, sim senhor, sempre lhes digo que nunca julguei 
entender tilohem-cabinda. 

Deus me livre de dar conselhos de graça, nem ao 
tal Sr Portunio, nem ao Sr Garo~er: mas se este não 
conseguir d'aquelle que se agarre ao methodo do trium· 
phante U.:dson ( de volta da sua viagem a S. Paulo ), 
então, tenha paciencia o meu carotr.i.ductor, passareia 
chamal-o - lnfu rtunio. 

Fallando em in/or/unio, não me podia esq uecer o do 
S11 Duou,-EmuoA, que foi a Cantagal!o, com a flt'Jr, 
para ,mimar um pouco as eleiçôts. Sahiu-lhe o trumpho 
âs avessas. Os cabeçudos da ,·isinhança dtra111 lictnça 
á sua gente 11ara irem dt passeio ,,cr como se 1'ai á 
urna. A f1dr, não sei por11ue, scismou, e foi ncecssaria 
todaaforça persuasivado Uou1011 para os tranquillisar, 
e demorar. 

A. ' vista d'estas e de outras similbantes, não é parJ 
admirar 11ue os libcracs estejam entrando no eleitorado 
como gente \ i1·a. Ai ! bons tempos! 

Do que eu estou á espera, é de vCr o meu caro 
O. Antomo do Pará , eleito repre,entante pela llaliia, 
passando uma rasteira no Sr Deiró ou no Sr Goes. 

Ua de ter graça! 

E' como o Sr Diogo \'clho, meltido na lista para 
senadores de companhia com o celcberrimo Sr Tarquínio. 

Uôa occasião para t1uem quizcr Yêt Tarquínio soberbo ... 

Quem deve ficar de crista cahida sOruos nós, os taes 
homens de idéas a,·an_çadas, e que trabalham para o pro­
gresso, e não sei 11ue mais. Lá está o collegio das 
irmãs· de caridade com ~35 educa ndas! 

4 ar. J ! 

Que \'iveitol 

R a grande imprensa seria nada diz a respeito? 
Vamos, Sr Quintino I Ande, Sr Gonzaga 1 Acima, 

Sr. Castro ! 
Nem nada 1 

Se O santo despachar aquella meia duzia de reque-- Ai, é ,·erdade. Viram a noticia da Arda na G AZE· 

rimentos, hei de pedir-lhe ainda que nos li\'re de tra- · 11.uH.1. ? Então , que me dizem ao da rabeca? Aprendeu 
ducções como a do ul timo livro de Yerne, editado pelo ou não aprendeu a usar de aspas? 
Sr Garnier. Deixem lá: agarrai-os é que c1sta . . 

Boa. Lêr traducções, realmente l!ão \'ale a JICna, mas o 
Globo di~se taes cousas que não hou,·e remedio ... li. Typ. da Ga:eta de fl'otmas , rua do Ouvidor, n. itl. 
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